
O HOLOPHOTE 

ílojo, primeiro de. Janeiro de 1894. 
anuo iniuiigurado triste e luctuozamente 
pela sociedade Brazileira; hoje, justa- 
mente quando o povo Bi-azileiro, especial- 
mente o Paulista, jàz am .ujna cai 
negra e densa de tçisteza ignorando 
completamente o que se passa alem do 
[iQrizonte fiziial, faz-se mister e impres- 
sfliidiveL, a praseaça de alguma couza 
que venlia esclarecer, por a limpo, e 
mesmo desvendar o manto negro,-e o 
vò9 de tristesa do Povo. O Holo- 
phóte vem se propor a preencher essa 
lacuna. Povo !! vós sabeis que a so- 
ciedade contemporânea lucta actualmen- 
te com a resolução de problemas inso- 
luveis; o observador que faz um passe- 
io vizual pelo planeta humano, (sim por- 
que nem mesmo os Sus. C. Flamarion, 
H. Spenser, e A. Com te—puderam pro- 
var que os outros são habitados—é só 
hypotezes, e mais hypotezes—e nós de 
hypoteses estamos cheios, Temos leva- 
do muitas) depara com um quadro de- 
zanimador—uns, gritam contra a Bar- 
guezia barata e monopolisadora—on- 
tros, gritam contra o proletariado-ontros, 
gritam contra a falta de trabalho-outros, 
gritam ainda contra o rico proprietário, 
juntando a theoria a pratica, tentando 
por todos os meios ao alcance da concep- 
ção humana destruir aquella classe;— 
outros em fim prottestam contra a pre- 
zente organisação social—destruir para 
construir-eis o principio; o incêndio, 
o punhal, o Nitro-Glycerina, a dyna- 
mite; eis o quadro que o planeta ter- 
restre se nos apresenta !!!! Nesta con- 
fusão medonha de princípios antagônicos, 
neste chocar confuzo das massas socia- 
es, nesta repulsa inexorável e terrível 
da conservação moral contra a destrui- 
ção matterial; é preciso uma voz, é 
preciso que so levante um dique oppo- 
zitor a onda devastadora, é necessário 
ura foco luminozo—que com seus raios 
scintilantes venha desbastar a miopia da 
humanidade!!!! O Holophóte !! só o 
Holophóte, e o O Holophóte ainda, poderá 
supprir esse papel—levar a efieito esse 
dezideratum. A lógica dos factos (mo- 
torizaria (salvo seja o manifesto Salda- 
aha) apriori, aprez.entar-nos no caracter 
de mediadores da páz universal—mas 
como muitos; isto é, a maior parte dos 
Snrs. Sábios, {não os Snrs. discípulos 
do Snr. Comte.) consideram-na irrealiza- 
rel na pratica, resolvemos a bem dos 
nossos amigos, conhecidos e não conhe- 
cidos, freguezes e não freguezes, abo- 
lir a proposição, isto é, riscal-a do 
prograrnma—não nos apresentamas mais 
no caracter de mediadores da páz uni- 
versal mas simplesmente no de Verô- 
nica dos Povos; dizemos, no de Cicero- 
ne do Povo de S. Paulo. Queremos 
rasgar o insuperável véo, queremos que 
os Paulistas fiquem sabendo o que não 
sabiam até agora, e que só o Holophó- 
te, orgam da Gaza Commercial de J. B. 
Endrizzi & Gomp,, sita a Rua da Boa 
Vista a. 74, vem dizer, vem desvendar 

o mistério !!!! Realmente o Povo de 
S. Paulo jazia envolto nos grossos man- 
tos do mistério se não fora o Holophó- 
te. E' assim que'tendo nós por diví?a 
«a modéstia» omittimos, queremos dizer 
—nunca nos aprezentamos em Publico, 
apregoando os nossos artigos; bem sabe- 
mos que isto vai fazer que os nossos 
adversários fiquem furiosos com nosco, 
porém como não há outro recurso lan- 
çamos mão deste:—assim seja, assim 
será.— 

A nossa Gaza fundada em 1878, con- 
servou-se até hoje no incógnito,—porem 
como tudo que existe, como tudo que 
vemos, são problemas em equação—de- 
pendentes da descoberta das incógnitas, 
depois de termos resolvido essi equação, 
nos apresentamos em publico, por quanto, 
temos percebido que em S. Paulo,—mo- 
déstia é conversa fiada—mais muito 
fiada,—e como nós andamos cheios de 
conversas fiadas, não queremos mais nada 
de fiado,—principalmente conversas, isto 
para não diser outra cousa (tyine is mo- 
ney) dizem os Inglezes, e nós adopta- 
mos in totum o provérbio. Assim sen- 
do, nos apresentamos arrostando a có- 
lera do commercio (do nosso gênero) 
nosso adversário;—sabemos perfeitamen- 
te que vão ficar todos furiosos com a 
firma J. B. Endrizzi & Gomp. os pri- 
meiros papeleiros do Alundo os maiores 
fabricantes de livros em branco, ou com 
dizeres,—caza esta respeitada até pelas 
grandes fabricas do mesmo gênero— 
dos Estados Unidos da America do 
Norte, das grandes fabricas Londrinas 
e de todas as ilhas Britannicas, dos gran- 
des fabricantes Franceszes, Allemães, 
Austríacos etc. etc. etc. 

Caza esta nossa, que mantém enorme 
correspondência com todos os paizes do 
Globo. Elles os nossos adversários não 
podem fazer isto, então vem a reacção 
moral que todos podem prever, e sabem; 
agastan-se, moem-se, ficam damuados com 
nosco. 
Mas isto é mesmo para os moer,—Quem 
è que no Mundo não sabe que J. B. 
Endrizzi & Gomp. de S. Paulo, fabri- 
cantes, atacadistas, exportadores e im- 
portadores, commissarios e intermediários, 
(,em—aão forneaedores a quasia toda im- 
prensa Brasileira e Estrangeira do papel 
em que ó impressa? Quem ignora isto ? 
ninguém por certo. Desde o alto oom- 
merciante até o mais insignificante e 
microscópico Agiota,—qual é que igíio- 
ra que a nossa Caza é a única que po- 
de aprezentar como aprezenta, numero 
infinito de livros em branco desde o 
enorme Razão, Conta Corrente, Diá- 
rio, Boricador, Ponto para fabricas, 
até os màís pequenos tão pequenos, que 
torna se necessário a Lente para os en- 
chergar Lente esta que o freguez tem 
à um dedo do na riz—em nossas pra- 
teleiras!!! Quem não sabe que em nossos 
depósitos temos mais de cinco mii tone- 
ladas de papel apropriado para tudo, e 
para todos ? ninguém. 

No entretanto senhores, a malidicencia 
a intriga, armas terríveis e perniciozas 
em mãos de habituaes jogadores, fize- 
rão-nos vir com toda a pureza e ver- 
dade orientar o Povo Paulista, a cia 

rar a escuridão,   reduzir   a   expressão 
mais simples o nevoeiro em que jazia !— 
destruindo assim a calumnia, e fazendo 

mear nas âncias esféricas da morte 
fípula e indecente e vagabunda, os 
•ra ios mga zopadores da gentes eria, 

os falsificadores aleijados e inimigos da 
humanidade.   Esta classe de indivíduos 
tem-nos  um   horror   extraordinário;— 

sabem que não lhes damos guari- 
ogem de nós como o Diabo da Cruz, 

como o rato do gato; como o gato do cão; 
i o sapo da cobr.";-elles tem convic- 

ção que se os apanhamos, vão inconti- 
nenii para o   tacho,   um tacho, de Pèz 
misiurado com Breu, Exofre, Alcatrao e 
Pixe, d'onde sahem torrados e assados, 
íoitío Carrapato magro quando se  põe 
nó fogo, que depois de inchar, da   um 
assovio prolongado (fia....u) e um estou- 
ro (pá).    Assim nós fazemos com os ta- 
os.    O imitador comnosco não   arranja 
nada, ora, pois nos chegamos a   ponto 
de ir buscal-os nas   tocas, azando   do; 
mesmo processo que os caipiras   uzam, 

tirar o latú do buraco ! Calculem 
só ! isso é que é a cousa chie, ver os 
moleques espernearem na ponta do dedo. 

Lí os nossos amigos e freguezes jà 
ficam scientes, que comnosco é negocio 
sério e garantido; temos tudo, tudo de 
mejl or qualidade, mimo, belleza, delica- 
deza bondade e utilidade. 

Os Snrs. que não quizerem convem- 
cer-se, nós pedimos virem a Rua da Bõa^ 
Vista n. 74, casa do  muito   conhecido 
,1. B. Endrizzi & Gomp., os   primeiros; 
depositários de papel,  encadernadores, 
a typographos do mundo. 

Com a Policia, 

Ante-hontem, o Commando Geral da 
policia foi avisado que entre os Turcos 
e Árabes da Rua 25 de Março e ímme- 
díações do mercado grande, havia enor- 
me salceiro, grossa pancadaria; do 
quartel da Luz sahio incontinente 9 com- 
panhias do 5.—Batalhão, com 7 boceas 
de fogo e 18 metralhadoras; chegando 
essa força ao mercado, vio logo que 
era impotente para suffocar o barulho,— 
telegraphado para Santos, vieram logo 
todos os Corpos da força Publica; Pa- 
triotas e Guarda Nacional: conseguindo 
assirn, não suffocar completamente o ba- 
rulho, más por um termo a contenda. 
Foi então que se soube a cauza de tál 
balburdia.—Os Árabes compram todos 
os livros em branco em nossa caza; os 
Turcos também; porém ha muito mais 
tempo que aquelles;—ora, os primeiros 
teimavam que os Cadernos Escolares, 
Cadernos pautados e simples, Cadernos 
para dezenho, em branco, e snperíores, 
Cadernos de uzo na Escola Modelo; 
Brochuras em oitavo. Brochuras em 
quarto. Brochuras em meias folhas; 
e as Gostaneiras, eram melhores do que 
as Costarteiras em oitavo, Gostaneiras 
em çiíctrío, Gostaneiras em meias folhas 
Livros em oitavo. Livros em quarto. 
Livros em meias folhas; Protocolos em 
oitavo. Protocolos em quarto. Protoco- 
los em meias folhas; Contas correntes 
grandes e pequenos. 

Borradores papel de Lirúio; superior, 
—Idem-bro chura protocolo em quarto; 
—Idem-broclura costaneira em meia 
folha por estes também comprados em 
nossa caza. 

Os últimos diziam que sendo fregue- 
zes mais antigos, nós os servíamos me- 
lhor, e com melhor bôa vontade; e que 
portanto não admittiam que os contrarias 
sem. 

Os primeiros por seu turno, dízigiam 
que comprando muito mais, embora 
mais novos,—eram servidos melhor. E 
para evitar de hoje em diante estes 
factos índecorozos,—e encomodos a po- 
licia, declaramos peremptoriamente 
que servimos tão bem a uns, como a 
outros dos nossos freguezes. 

SERVIçO TELEGRAPHICO 

Apresenttfmos aos» itiossos ainisos», 
frogsKíKOS, <í comliocíílos, os sogisiitt^s 
telesr^iiriiíiüspor ii6si-ecebUlos, e que 
mais lima vox vom couapi-ovar o quan- 
to nossa casa ó contiocida om toda a 
união líraxllolra o no oxti-anfíoiro. 

"«o MAKECriAL a J. TS. Kndrizzi 
Ss. Corap. — As vossas íplliiniias para 
1804; a fineza Inlinmlta-vdl do vossas 
tintas St*?pTifíns; os cliyomos oliinozes 
o japoneses; as vossas obras do mo- 
ral, as amostras de papols' sciporior 
quo mo remottostes, tem feito os se- 
bastianistas falsillcadores espernea- 
rem furiosos. Continuo sempre nessa 
senda, siga sempre esse camlnbo, que 
as falsíncítçõos nao encoiurarão gua- 
rida." 

'■T>o S>r. AFFOIVSO l^EXNA, presi- 
dente de M.lna'» Oeraes a .T. Ji. Endtrlüssl 
& Comp., S. PítulO.-A leSláo de amos- 
tras, especiaes, o typos de papeis» tanto 
para escrlpta particular, como para 
secreíartas", a variedade enorme de 
s.vstomas de typos para cartões, e para 
todos os ílns, tem feito que a crápula 
falsUlcadora completamente desnor- 
teada, procure as mais recônditas 
furnas para- se esconderem, üonti- 
nueissompro assim, esmagando os in- 
nlfios da pureza, e da ver,lado <iuo! te- 
rels os aplausos du humanidade crite- 
riosa e sã." 

"DO I>r. JULTO í-ItATKS T>R CAS- 
TIlMlOS.Ooveruador do Rio Grande 
doSul a.T. M. Kndrizr.l e Sc Comp. São 
Paulo.-O exercito dos inimigos da 
Pátria, que toma ajsróganelaae si in- 
titulai- "Ubertador^tom soffrido gran- 
des deserções, devido aos vossos livros 
do sã doutrinas republicanas. Gumer- 
cindoSaraiva. teveun ataque apoplo- 
tico quando leu as obras de A. Salles, 
A. Tirazil, Suldaníui Mariiilio, Silva 
.Jardim, o outros quo onviãstes. Silvei- 
ra Martins fo<-e espavorido. Salüado 
pensa em suloldar-se. Continue sem- 
pre a destruir os inimigos da 1'alria, 
por meiode voísaexplendlda o instnir 
ctlva livraria." 

'-üo COULOrsTRI.. ALVES OAR.NE1- 
J\0, Comandante om cíiefe das forcas 
federaes om Santa Catliarina, a J. Ji. 
VZnãrlxr.l .«icComp. S.Paulo.-Destrllíui 
as forças de meu commandoosetplen- 
dUlos livros que me enviastes, e que só 
ensinam amar a Pátria; enttiusiasino 
indlscriptivel entre as forcas," 

"Xío MAREÒHAt. JS1I>0I?,0 PKK- 
Pf ANDES OKOUVKJltA, actual eom- 
mandante em chefe do exercito fede- 
ral no TSio Grande do Sul. a .1. rs. Kn- 
drizKi * Comp.S.TPaulo. -A vossa «sran- 
de e iinica fabrica decaixas de papelão 
tem prestado inqualllioavel serviço a 
nossa causa. Só com a nova espalhada 
(os l>oatolro.% se oncarresaram coíno 
sempre, o em toda parte, de alarmar os 
espíritos fracos, tentando assim, e setn- 
pre,prejudicamos) do que cliepjarlam 
om breve as duventas mil caixas, a fira 
'de encaixar, os taes, foi o "bastante 
para ter Uavldo completa .debanda- 
da no lado delles. No ultimo encon- 
ro em líafté.quandotenteiencaixotar 
um magjote.jã se tinham posto oolurso> 
com a presença de Ti mil caixas. 

O nòssso representante senhor ,1. 
Chaves, que actnalmente se acha na 
Ohína, em serviço de nossa casa. isto 
depois de ter percorrido o .Tapdo, a 
Coréíi, aCoxichinchina, a Dirmania, a 
índia, etodosospalzosdoOriente Asiá- 
tico, comprando por nossa conta tudo 



o i-ioi^oi^tio^rj^ 

quanto é novidade o raridade, foi rece 
bido pela suprema corte governa 
mental do Japão, (o Miltado)e pelo- 
Imperador da China, e alto consellio 
de Mandarins, o gi-andes do Celeste 
Império, tendo todos estos persona- 
gens manifestado extraordinária ad- 
miração não so por llcarem conlve- 
cendo as especialidades do nossa casa, 
como pelo facto único de uma casa 
Americana enviar um representante 
ao Oriente. Tudo isto os nossos ami- 
gos.e froguozes llcarão scientos pelo 
telegramma abaixo d-a<iuolle nosso 
representante: 

Poltlng, »9.—A J.B.Endrií:zi& Comp 
S. Paulo.-Brazil.—Via S. I^rancisco. 
da Oalifornia.-Snrs. Cheguei á Yodo- 
no dia 5 do passado, recebido pelo Mi- 
Jtado, conselbo pleno reunido minlia 
presença. Imperador (iMauto-Hito) 
abraoou-me, cidade em festas, alegria 
geral. Dia seguinte fui palácio apre- 
sentar governo proposta fornecimen- 
to caixas papelão, trabalbos typogra- 
phlcos, livros em branco para escri- 
ptorio, secretarias, companbias, re- 
partições civis e militares, vontade 
íreguezos^lbums, ebromos, tintas, etc. 
etc, etc. Governo oxtaze profunda fe- 
obou contraoto Uojo casa, forneci- 
mento 10 annos, credito Inabalável 
casa Japão. Dia 3 cheguei Pelting, 
apresentação palácio imperial solom- 
ne. Synodo Bonzos, conselho pleno 
mandarins, Kiiangsu (imperador) 
apresentou-me dignatarios Celeste 
Império, lettrados, etc, etc, etc, ne- 
gocio fechado, ílx compras valor tros 
milhões piastras. Aguardo ordens, si- 
go Calcutá, Dombaym, etc etc Ja 
vêm os nossos froguozes e ami- 
gos, que nossa casa é a única no 
Urazil que pode coroar semelhantes 
commottimontos, ó a casa "sul geno- 
rls." 

Ituê (Conchinchina), 30.~A J. H, 
EndrizziAí Comp. S. Paulo.—Via São 
Francisco da Califórnia. — Cheguei 
ante-hontom, viagem optima. Com- 
mercio avisado telegrapho, me foz 
grande manifestação, câmara muni- 
cipal reunida adherlo. Illumlnação 
electrica, gaz, e Giorno, ost«u no Ho- 
tel l^rancéz, musica a porta' instado 
casar IO mulheres, não quero, ileo 
doido. Amanhã espectaculo de gala 
minha honra, mande » mil caixas 
chromos ohlnozes enfeitar theatro. lo 
mil barris tinta impressão todas co- 
res. ITazer boletim j ornaes commemo- 
ratlvos. IFui condecorado ordom dos 
Caré-có-co-ós, mando mais 8 xnil kilos 
papelão fazer rodas de wagons estrada 
de ferro Batacoró. Fechei contrato, 
casa na ponterrima da pontissima da 
ponta. Píaçâo inteira "paralipatotica" 
dolirlo enorme. Sigo Bang-fcolc. 

BANG-K-OIt. (Birmânia). 9.-A J.u, 
Endrlzzi * Comp. S. Paulo, Brazil, 
Bua da Boa Vista, 74. Via Liverpool. 
—Recebido em meio caminho por uma 
commlssão todas elases sociaes. ao mil 
estandartes, quasl morro asphixiado 
melo povo, fui carregado,  aureolado 
lavado essonciado,banhado,bifurcado. 
Aqui vão fazer palácio justiça papel, 
contratei todo fornecimento, é nego- 
cio para uns lOmll contos ganhos. Go- 
verno elevou casa a imperial, a mim 
lidalgo, titulo "curupépé." aiande prl 
molro vapor S mil folhinhas, casa 
H-to-tehé * Comp. BANG-Itoií. sa. 
quei banqueiros Chang-Xã-iteng & 
Comp., S mil libras contra casa, dar 
presente pobres, beijado Imperatriz 
Imperador, Príncipes, e Princezas 
todos Grandes Império, Ordem Impe- 
rador bagagem transferida Palácio, 
Mande grammaticas italianas, Portu- 
guezas, Prancezas, Allemães.A.rithme- 
tlcas, Diccionarlos, querem aprender 
tudo, mande tudo quanto tiver, Papa 
Búdda baixou Enciclica exhortando 
povos bãddas compraromtudo de nós— 
Não comprarem mais nada, de outros 
Estamos na ponta, negocião feito. Pro- 
tecçáo todo clero, todas elases. Sigo 
sempre avante. 

S. Potersburgo 5. - Do Czar a J. B. 
Endrlzzi Jt Comp. )Brazil) -Tintas xia- 
ra fazer ordens do^dia Exercito e Ma- 
rinha acabaram-se," mande mais ioo 
mil barris. 

Do Dr. LAURO ^LODRE Governa- 
dor ,do Estado do .Pará, recebemos o 
seguinte ^telegramma: "Enviei para 
as Cathequczes do Tocantins, Madei- 
ra, Araguaya, e I>urús, os livros que 
mandastes, recebo agora communica'- 
çào dos chefes d'aqucllas cathequezes 
que 5 mil selvagens aceitaram o   do- 

gi^iãdos povos civilizados; entrando 
por tanto para nosso grêmio, tudo isto 
devido aos vossos "explondidos livros 
do João Ribeiro, Hilário Piboiro Cé- 
sar Borges e tantos outros que envias- 
tos, equo não me vem a memória. 

Por estes telogrammas os nossos 
amigos verão quo nossa casa faz i>ro- 
digios em toda parte de Globo. 

Ora, é o nosso viajante fazendo ne- 
gócios' prodigiosos ; na China, Japão 
Cochinchina, Birmânia, índia, e toda 
a Assia em summa. Ora, é nossa casa 
fazendo com seus optimos livros do 
instrucção, converterem-se a civiliza- 
ção os selvagens das norostas , amazô- 
nicas. Está discutido, nossa casa é 
única na espécie, não ha segunda, 
nem nunca haverá em quanto nos 
existirmos. 

10S NOSSOS 1MIG0S 

E AO  PUBLICO  EM GERAL 

Pela dacta do nosso primeiro 

reclame, notarão todos, que o 

Holophóte orgam da nossa caza, 

devia ter saindo no dia 1, de 

Janeiro—de facto, assim seria, se 

não fora a circumstancia impre- 

vista de ter quebrado uma peça 

de nossa principal macliina, obs- 

tando assim que nossos amigos 

dessem boas gargalhadas no dia 1. 

de Janeiro, e ficassem sabendo o 

que temos para 1894—Resolve- 

mos pois,—dar hoje 6 de Janeiro, 

e dia de Reis, o nosso Holophóte— 

pedimos a todos a máxima atten- 

ção para o cazo 

Ivizo n. 1247 de 31 de Dezembro de 1893 

Por avizo n. 1247 do 31 de 

Dezembro findo, o director geral 

da instrucção publica do estado, 

mandou que todos os estabeleci- 

mentos de educação; todos os 

professores públicos e professoras, 

todos os mestres de escolas par- 

ticulares,—fossem obrigados por 

força d'aquella dispozicão — a 

comprarem em nossa caza todos 

os mappas escolares que precizem, 

e que para o futuro venham a 

precizar. Foi mais que justa aquella 

dispoziçao obrigatória do Ilustre 

director pois realmente e com fran- 

quezinha. — Os nossos Mappas 

Escolares mensaes e semestraes é 

o trabalho melhor e mais adequado 

ao fim destinado, e que até hoje 

tem apparecião em S. Paulo. Esta- 

mos por tanto a dispoziçao do 

Ilustre professorado de todo o 

glorioso estado de S. Paulo. 

FIBHICWTES BE CALÇADO 

Em nossa caza, encontrarão os 

Snrs. fabricantes, importadores e 

negociantes de calçado, o mais 

completo sortimento de caixas de 

papelão, com marca e contra mar- 

ca a vontade dos Snrs. negocian- 

tes,— responsabilizando-nos pela 

perfeição, nitidez, conscistencia e 

duração das mesmas.—Assim fica 

o commercio de calçado sabendo 

que em nossa caza encontra o 

que não tem necessidade de com- 

prar mais caro e de outrem;—para 

comprovar o que dizemos, passa- 

mos a ennumerar de tudo que 

temos no gênero, só três specimens; 

e por estes facilmente deduzirão 

os Snrs. commerciantes de calça- 

do, o quanto é vasta nossa fabri- 

ca e completo nosso sortimento.— 

Caixas de papelão para calça- 

do par,—para homens, senhoras 

e mininos:—superior, inimitável, a 

gosto e vontade do freguez. 

Caixas de l.a qualidade, (pár) 

obra simplesmente superffinne, du- 

rando quazi tanto como o próprio 

calçado,—caixas em que a humi- 

dade não consegio até hoje pe- 

netrar, e que para os Snrs. cal- 

çadistas muito convém, pois nós 

sabemos perfeitamente como ó o 

clima de todo o Estado de São 

Paulo;—(não se pôde deixar nada 

em um lugar qualquer, que logo 

não fique humido e mofado) nos- 

sas caixas de l.a são superiores 

ao mofo e a humidade. Caixas 

de 2.a qualidade—estas caixas que 

nós rezolvemos vender como de 

2.a qualidade, são as mesmas que 

todos compram como sendo de l.a 

é a prova do que pôde existir de 

bom, de solido, e em trabalho bem 

acabado : — convida portanto a 

todos os Snrs. calçadistas tan- 

to da capital como do interior do 

Estado a fazerem seus pedidos, 

ainda mesmo sendo para esperi- 

mentar somente nosso gênero. 

GREYE DOS CHAPELEÍiOS 

Fomos homtem despertados dos 

nossos affazeres com a alarmante 

noticia de estarem em greve to- 

dos os Snrs. chapeleiros e cha- 

peleiras, fabricantes e negociantes, 

tanto de um como de outro sexo. 

Demos a bola para ver si des- 

cobríamos a couza,—parafuzamos 

inutilmente, remechemos tudo, e 

tudo indagamos,—até que em fim, 

como se fora a cabeça de Meduza, 

viemos a saber. 0 fato foi o se- 

gmente: até hoje no mercado 

paulistano não havia caixas de 

papelão tão bem feitas, e tão 

apropiadas ao gosto do freguez— 

sólidas e adequadas como as nos- 

sas; os monopolizadores julgavam 

ser os primeiros, até antes da 

nossa prezença porem e nós vie- 

mos, e apparecemos—o resto e sa- 

bido: fizeram greve, greve porque 

as nossas caixas são mais baratas 

mais.bem feitas, trabalho incom- 

paravelmente melhor acabado, 

obra nítida e perfeita, reunindo a 
lutóau a &e^ft!e por tanto mais 

cômodo e mais conveniente ao 

Snrs. chapeleiros e chapeleiras. 

Damos aqui un rezumo suedn- 

fodnho só para de todo não fica- 

rem em completa ignorância. 

Caixas superiores, de  chapéus 

Ipara Senhoras,   com rotulo e sem 

'•rotulo. 
Caixas superiores, de Toucados 

para Senhoras;-com rotulo e sem 

rotulo etc, etc. 

FiLTi BE TROCOS 

E' actualmente a preoecupação 
dos nossos collegas a tal falta de 
nikeis, e nós também a sintimos e 
infelizes de nós, se não fora a _vi- 
sinhança que temos, que de for- 
ma algum nos deixa perecer o 
movimento de varejo é tal que se 
não fora os mesmos vizinhos éra- 
mos obrigados a ter exclusiva- 
mente um empregado para trocar 
dinheiro, — não podemos deixar 
n'este momento de tirarmos o 
chapéo aos nossos amigos Viilas & 
Picard, Joaquim Arantes & Comp., 
N. Sarubbi & Irmãos e finalmente - 
ao Lichoud do Chalet Suisse. de- 
sej ando-lhes feliz entrada no anno 
novo e muitos negócios para o fu- 

turo. 

FABRICA DE LIVROS EM BRANO 
E' Essencialmente neste artigo que a nossa casa é a mais conhecida 

Estado, nâo só porque dispomos de pessoal irreprehenciwei como também 
vendemos por preços jamais vistos. 
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CAZÂ  EDITORA 

0 sortimento de livros e edições que te 
mos feito, anima-nos a dar conhecimento ao 
publico de alguns sjpedmms que temos;—é 
simplemente uma expozição sucdnta e rezu- 
midissima que fazemos, procurando por todos 
os meios ao nosso alcance—não nos tornar 
fastidiosos para com os nossos amáveis fre 
guezes ;—Assim principiámos nos dirigindo 
especialmente a Colônia Italiana de Suo Paulo 
chamando a sua attenção para as obras de 
educação exclusivamente editadas por nossa 
caza. 

Silabario per il primo Semestre.— Obra es 
pecialmente adoptada no Collegio Internado 
nale dl Fiorema. 

Libro ãe Leitura per Ia prima classe.—Obra 
de um velho e distinto pedagogo Italiano; e 
como o primeiro, também adoptado no mes 
mo collegio. 

Lihro de Leitura per Ia seconda classe.— 
Também do mesmo auctor, e adoptado no 
mesmo collegio. 

Libro de Lettura per Ia terza classe—.Gomo 
os primeiros também do mesmo auctor, e 
também adoptado, no mesmo. Collegio. 

Picola Grammatica..—Obra adoptada no 
collegio Prucd di Turinno, e em quasi todas 
as Escolas e Collegios do Rio e São Paulo. 

Breve Nosione di Geografia.—Obra premia 
da pelo conselho superior de instrucção pu- 
blica de Roma e por conseqüência adoptada 
em todas as escolas da Itália. 

I Dovere e diritto delVumo.—Grande obra de 
conhecido auctor italiano, especialidade única. 

Storia Nasionale Italiana per Ia term, 
quarta e quinta dasm—Ohvà completa de to 
da a evolução por que tem passado a unidade 
itálica, obra adoptada desde as escolas de 
instrucção primaria, até aos cursos superiores 
de toda a Itália 

veira 

LÍNGUA PRANCEZA 

Novo mcthodo rápido, adaptado por P. Oli 

Novíssimo methodo—por um professor 
(Adolpho Coelho). 

Ollendorff. Methodo revisto por Domin- 
gos de Azevedo, 2 volumes. 

Borgain,   Grammatica   Francesa 2 volu- 
tes. 

Halbout, Grammatica Pranceza 2 volumes 
Sevene. » »      2       » 
Lhomond, Grammatica para  uso da  in- 

fância. 

João Affonso, Grammatica (Methodo in- 
teiramente novo). 

Charles André, Litterature Prançaise 
(Programma.) A. Piloin, Nouvelles Narrations 
2 Prançaises (Programma.) 

LÍNGUA ITALIANA 

Enorme sortimento de livros callegiaes, 
Direito, Medicina, Mathematica, Litteratura. 
Scientiíicos, Religiosos, etc. etc. 

Hilário Ribeiro.—Serie educativa premiada 
com o diploma de primeira classe na expo- 
sição de objectos escolares em 1887. 

Cartilha Nacional. 
Novo segundo livro (Scenario infantil.) 
Novo terceiro livro (Na terra, no mar, e 

no espaço.) 
Novo quarto livro, elementos de educação 

cívica e moral (Pátria e dever.) 

Premiada pelo Jury da exposição peda- 
gógica de 1893 com o diploma de primeira 
classe. 

Primeiro livro (Syllabario.) 
Segundo livro (contos e diálogos.) 
Terceiro livro (conhecimentos úteis.) 
Quarto livro (os homens e as cousas.) 
Pelisberto de Carvalho.—Primeiro, segun- 

do e terceiro Livro de Leitura 
Adoptados Offcialmente nos Estados de 

Minas, Rio Janeiro, e S. Paulo. 
Edições feitas em magnífico papel, im- 

pressão preta e nítida, finíssimas gravuras, 
em quatro cores. 

Novíssimo   Methodo, por   um   professor 
(Adolpho Coelho). 

Alm, methodo, adaptado por P. Oliveira. 
Carciatto, Grammatica, adoptada en to 

dos lyceus d'a Itália e do Brazil. 
Novíssimo Vucabolario—d'ella lingua ita 

liana, scritta e   parlata.   Nona   edizione. 
Aggiuntori in appendice. 
Un dizionario di Geografia moderna, e 

un compêndio di Mitologia (Napoli Alberti 
e Tommaseo. 

Vocabulário d'eHa língua italiana, scritta 
e parlata. 

B. Melzi, nuovo vocabolario universais 
delia lingua italiana, Sfo rico, Qeographico, 
Scientifico, Biográfico, , Mitológico e Sâ 
com piú di 50:000 essempi di lingua ita- 
liana. 

Luígi Settembrinni. 
Lezioni di letteratura italiana dettate nell' 

universitá di Napoli. 
3 volumes brochados. 
Carmon e Manni, vocabolario francez e 

italiano com piú di 24:000 parole. 
Enenkel, Diccionario italiano. 
Tedesco, (edição de luxo.) 

LINGUA INGLEZA- 

Motta, Grammatica seguida em todos col- 
legios e gymnasios. 

Alm, Methodo, por Oliveira.    • 
Novíssimo  meíhodo   por   um   professor 

(Adolpho Coelho.) 
Estrada Suave, Graduated, english reada. 
Hervitt, Os primeiros passos da lingua in- 

glesa. 

LINGUA ALLEMÃ 

Ollendorff Methodo 1  v. 
Ahn, Methodo, adaptado por Gruber. 
Neumann, nova Grammatica, seguida pelo 

proffessor cathedratico de alemão. 
Novíssimo Methodo, Adolpho Coelho. 
Annestett, Grammatica, edição portu- 

gueza. 
Otto, Grammatica, (programma official.) 

LINGUA PORTUGUESA 

(Júlio Ribeiro), Grammatica 
(Júlio Ribeiro), Grammatica  da Puericia 
(João Ribeiro), Io, 2o, e 3o, aimo, curso 

completo da lingua Portugueza. 
(João Ribeiro), Diccionario Grammatical 

1 volume com 400 paginas. 
(Conego Fernandes Pinheiro), Grammatica 

da infância 
(Curuja), Grammatica pira e colas prima- 

rias 
(Soares Barbosa), Grau., aatica Philosophica 
(Guilherme do Prado), Princípios de com- 

posição 
(Silva Tullio), A prendei a língua Verná- 

cula 
(Briggs), Analyse—lógica 
(Costa Cunha), Analyse Syntatica 

PORTUCUEZ 

(Bellegarde), Vocabulário da Lingua Por- 
tugueza 

(Pacheco Júnior),   Grammatica Analytica 
(Lacerda), Grammatica para a Infância; 

HISTORIA 

Historia do Brasil, Porto Seguro 2 gros- 
sos volumes ene— 

Historia da Guerra do Para ay, conside- 
rações sobre o exercito do Brasil e suas 
campanhas no Sul. Campanha do Estado 
Oriental em 1865—Marcha e Operações do 
exercito e da esquadra. 4 volumes broch— 

(Campos Porto), Appontamentos para a 
Historia da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil 

(Sylvio Roméro), Historia do Brasil con- 
tendo biographia e retratatos dos principaes 
vultos Brasileiros. 

(M. Pinto), Epitome da Historia do Bra- 
sil 1 volume— 

Maria Leal, Resumo de Historta Univer- 
sal, (programma da Escola Normal) 

João Ribeiro, Historia Antiga, Oriente e 
Grécia. 

Berquó, Historia Universal. 
Moreira Pinto, Historia Universal. 
Berquó, Historia do Oriente. 
Berquó, Historia Grécia e Roma. 
Lacerda, Pequena Historia do Brazil, 

(perguntas e respostas.) 
Mattoso Mala. 
Historia do Brazil. 
Macedo, Historia do Brazil (illustrada) 
(Padre Galante), Historia Universal (actual 

programma) 

GEOGRAPIIIA 

Únicos aoposUarlos 110 Estado üo São 1'aulo 

(Augusto Freire), Grammatica 
(Augusto Freire), Pudimentos   de  Gram- 

matica 
(Lente Cathedratico de Portuguez no cur- 

so annexo). 

\ 

(Joaquim Maria Lacerda), curso de Geo- 
graphia. 

Elementos de Geographia 
Geographia da Infância 
(Moreira Pinto), cursa de Geographia ge- 

ral 
Geographia Universal 
Geographia dos Estados do Brasil 
(Raposo Botelho), Geog. Universal 
Wappens,    O Brazil Geographico e histó- 

rico,   a   terra  6  o   homem.   (Professor   da 
Universidade  da Georga.—Estado  America 
do Norte. 

(Moreira Pinto), Chorographia do Brasil, 
4. edição. 

M. Pinto, Resumo de Chorographia—-para 
Infância 

Contlr.Tju 
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Eeuporio  T^pographíco 

Com Deposito de todo Material Typographico 

CAIXAS TYPOGRAPHICAS, systema universal formato 
65   x   58 e 86   *   72. 

GRANEIS DE MADEIRA, bem acabados (em uso nas prin- 
cipaes typographias.) 

TYPOS COMMUNS, corpo 10 e 12 completos, comprehen- 
deudo versalete, gripho e espaços; já usados nos principaes jor- 
naes da Capital e interior. 

LINGÕES, sortimento completo ireste gênero. 
ESPAÇOS e quadrados, temos grande porção em deposito. 
VINHETAS pretas próprias para typographia de formas. 
PAPEL DE JORNAL do formato do "Correio Paulistano", 

"Mensagairo Italiano", "Diário de Campinas", "Opinião Nacional", 
sendo a nossa caza fornecedora dos principaes jornaes da capital 
e do interior tem, em deposito para mais de 400 fardos de papel. 

FACTURAS E NOTAS riscadas e pautadas e com dous la- 
dos promptas para receber a impressão. 

CARTÕES DE VISITA em caixinhas de cem,—de diversas 
qualidades e tamanhos, simples e a fantasia. 

CARTÕES COMMERCIABS cortados promptos para imprimir, 
emp catados e com novidades. 

EMVELOPPES COMMERCIAES de superior qualidade, preços 
sem competência devido ao termos em deposito para mais de 
1:000.000. 

RECIBOS papel serrilhado prompto para ser impresso em 
pacotes de 500. Artigo de muito consumo e utilidade em typo- 
graphia. 

PAPEL PARA CIRCULARES cortado em branco e em paco- 
tes de 500 folhas, indispensável. 

PAPEL PARA OBRAS formato 94 por 65, desde 20 a 50 
kilos em resma, sendo este artigo de maior importação, temos, 
sempre em deposito grande quantidade. 

MASSA VICTORIA a mais afamada colla qne até hoje 
appareceu, pela sua duração, facilidade, uso e preço. 

TINTA DE IMPRESSÃO para jornaes, preço sem competi- 
dor sendo nossa tinta usada nas principaes typographias. 

TINTA PARA OBRAS tanto preta como de cores,—de supe- 
rior; qualidade. 

PURPURINA de diversas cores, e de superior qualidade. 

1 T-SrZPOE^lPH:!^ 
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EN 20 MINUTOS. — Cartões de visita de diversos gostos, 
participações de casamento, carta de enterro. 

Trabalhos  Commerciaes 

CARTÕES COMMERCIAES.—De uma e duas cores, trabalho 
nitido e com pronptidão. 

FACTURAS E NOTAS.—Trabalho ao gosto do Freguez, nitidez 
absoluta. 

ENVELOPPES COMMERCIAES. — De superior qualidade, 
apromp-tase com presteza, de uma e duas cores. 

RECIBOS.—de papel de linho, e outras qualidades, trabalho 
sem rival. 

PAPEL MARCADO.—Pergaminho e outros, especialidade nesse 
gênero. 

NOTAS COM TALÃO.—Em papel supperior, trabalho nitido 
NOTAS DE CONSIGNAÇÃO.—Como exigem as companhias 

de vias férreas. 

Pana Secretarias 

LIVROS.—De conto como requererem, impressão limpa e de 
qualquer tamanho 

PAPEL PARA OPFICIO.—de superior qualidade,—marcado, 
como dezejarem. 

PAPEL DE LINHO—ESPECIAL NO GÊNERO.—Com 33 e 25 
linhas com a marca que se exigir, preços razoáveis. 

PAPEL DIPLOMATA—Era caixa,—com 50 folhas de papel e 
os - competentes enveloppes com marca ou sem marca. 

ENVELOPPES PARA OFFICIO—de supperior qualidade, 
aprompta-se com toda presteza. 

EXPEDIENTE IMPRESSO,—Attestados, Requerimentos, etc. 

Proposta 

Acceitamos propostas para forneciraentos de Trabalhos Typo- 
graphicos de repartições publicas. 

Ed-ic tores 
Tomamos a nosso cargo a impressão de livros, como sejam: 

Estatutos. Relatórios, Livros escolares e sciencias, etc, etc. 

^jpT { IA 
Importação Directa de todos os Artigos Tipographicos e Papelaria 

J.    B. 

74, Rua da Boa Vista, 74 


